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João Nunes candidato do PS à 
Câmara Municipal de Esposende 
Em sessão realizada no passado dia 22 do corrente mês, con-

firmando notícias que já circulavam em alguma comunicação so-
cial local, a Comissão Política Concelhia de Esposende aprovou, 
por unanimidade, a candidatura de João Nunes à presidência da 
Câmara Municipal de Esposende, nas eleições agendadas para 
outubro próximo. O candidato repete agora a disponibilidade que 
havia apresentado ao ato eleitoral autárquico em 2009, tendo já 
nessa altura manifestado empenho para enfrentar alguns desa-
fios políticos na área do Município, nomeadamente no que res-
peita à criação de emprego por ser, na sua opinião, "uma com-
petência de qualquer executivo camarário preocupar-se com a 
qualidade de vida dos seus munícipes", referindo "a necessidade 
de criar incubadora de empresas", um tema de elevada perti-
nência sobretudo nos tempos que correm. (Continua na pág. 04) 
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AcreN.I.A 
MUSEU MARÍTIMO DE ESPOSENDE 
Segunda a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h- 17h30 
Sábado, Domin90 e Feriados: Encerrado, exceto se 
houver marcaçao. 
Estação de Socorro a Náufragos 

27 ABRIL 
15h00 
Campeonato Regional de Mara-
tona em Canoagem 
Rio Cávado 

27 E 28 ABRIL 
Encontro Luso Galaico de BTT 
Esposende 

28 ABRIL 
9h00 
Caminhada Solidária 
Piscinas Foz do Cávado 

05 MAIO 
9h30 
Caminhada do " Dia da Mãe" 
Igreja Paroquial de Fonte Boa 

Dia Internacional da Dança 
À semelhança de anos anteriores, 
a Câmara Municipal de Esposende 
vai assinalar o Dia Internacional da 
Dança, que se comemora a 29 de 
Abril. 
Assim, em parceria com a Acade-

mia de Bailado de Esposende, a Au-
tarquia vai realizar os Encontros de 
Dança, nos dias 26 e 27 de Abril, no 
Auditório Municipal de Esposende. • 
No dia 26, às 14h30, e no dia 27, 

às 21h45, a Academia de Bailado de 
Esposende apresenta o espetáculo 
"A Bela Adormecida", baseado no 
conto de fadas do escritor francês 
Charles Perrault. 
Também no dia 26, às 21h45, 

terá lugar o espetáculo "Academy", 
a cargo dos M4M Academy (Leões 
da Lapa, Razões do Corpo e Aca-
demia de Bailado de Esposende). 
Trata-se de uma história cheia de 
ritmo e de movimento que pretende 
transportar para o palco a magia de 

uma academia de dança. Desde a 
chegada da diretora da Academia à 
chegada dos alunos, do casting ao 
espetáculo final, dos diferentes esti-
los de dança às rivalidades, dificul-
dades, desânimos e paixões, esta 
é uma história cheia de ritmo e de 
movimento. 
Além de assinalar o Dia Interna-

cional da Dança, a Câmara Munici-
pal de Esposende pretende, com a 
realização destes espetáculos, de 
entrada livre, divulgar e promover o 
gosto por uma das mais importan-
tes manifestações de arte. 
Registe-se que, no sentido de lhes 

proporcionar um envelhecimento 
ativo, no dia 26 à tarde, os idosos 
do concelho são convidados a as-
sistir ao espetáculo com vista ao 
desenvolvimento das relações inter-
pessoais e sociais entre diferentes 
gerações. 

"Fernando Pessoa(s)" 
No passado dia 12 de abril rea-

lizou-se mais um sarau da Esco-
la Secundária Henrique Medina. 
Viveram-se, nessa 
noite, momentos de 
grande intensidade 
poética, protagoni-
zados por alunos e 
ex-alunos da esco-
la. Pela reação do 
público, sublinhada 
pela exclamação 
uníssona - "Oh!" - 
entoada no salão 
polivalente, esses momentos deixa-
ram um sabor a pouco. 
Ao entrar no espaço, o espetador 

ficava, de imediato, envolvido num 
ambiente em que, cada pormenor, 
cada objeto lembravam Fernando 

Pessoa e a sua póesia. Pelo palco, 
primorosamente decorado, desfila-
vam as várias pessoas de Pessoa, 

mostrando a diver-
sidade de persona-
lidades criadas por 
um dos maiores po-
etas do Século XX. 
Do espetáculo 

constaram uma pa-
nóplia de momentos 
artísticos, nomea-
damente, poéticos, 
musicais e de dança, 

resultando numa perfeita simbiose. 
A equipa da Biblioteca Escolar 

agradece a todos quantos, pela sua 
participação e colaboração, enri-
queceram e tornaram possível e re-
alização deste IX Sarau Cultural. 

Recolhas de Sangue 
' A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
\ em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza colhei-

tas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-
se, nos dias e locais abaixo indicados, para participarem em mais um 

acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 2 Maio - Escola Sec. Henrique Medina - 14h30 às 19h00 
> 12 Maio - Apúlia e Belinho - 09h00 às 12h30 

O Mané João 
Hoje trago à "tona" mais uma figu-

ra típica Esposendense, um pescador 
"bargueiro" e de mar que, julgo eu, 
deve ter falecido na década dos anos 
cinquenta. De estatura baixa, o Mané 
João, assim se chamava este "figu-
rão", tisnado pelo sol e curtido pela 
salitra do mar e de convicção forte, 
vivia atormentado pelo " macareu". O 
Mané João morava ali para os lados do 
norte, aliás era nessa parte da vila que 
habitava quasi toda a classe piscatória 
da então vila, e era, como quasi todos 
os pescadores, assíduo frequentador 
do "socairinho" da nossa ribeira, en-
costado ao abrigo do norte, contra o 
muro das senhoras Vasconcelas, ali 
onde hoje se situa o Café Marisita (an-
tigo Estrela do Cávado), ou na parte 
sul dos Socorros a Náufragos, sendo 
que era nesses "socairinhos" que ele 
se queixava do "macareu". Afirmava 
ele que tinha o "macareu" num braço 
e que, quando ia à praia de noite, o 
"macareu" saía do braço para o areal, 
onde o maldito dava cada "pinxo" da 
altura das estrelas. Contava que, uma 
vez, quis atacar o maldito com um 
"maxado" mas ele " pinxou" e meteu-
se-lhe no braço, provocando-lhe dores 
atrozes. O Mané João viveu atormen-
tado e reagia forte a quem lhe disses-
se que o "macareu", que ele julgava 
ser espirito maligno, não seria mais 
do que uma dor reumática, pelo que 
na resposta blasfemava e não queria 
mais conversa, era assunto arrumado. 
Ele é que sabia, até porque já tinha lu-
tado com o "macareu". "Bargueador" 
aficionado só se entendia bem com 
o "Benjamim", outro velho pescador 
daquela época. Casado com a Ti Ana 
costureira, não deixou descendência 
e morreu levando com ele o "maca-
reu" no braço, que ele torcia quando 
o "macareu" atacava. Muitas histórias 
haveria a contar da vida deste figu-
rão, mas como o espaço não permite 
mais ficarão para outra ocasião. Va-
mos deixar o Mané João vagueando 
no "éter" e na paz que bem merece, 
agora já livre do " macareu". Abordan-
do outros assuntos ... vamos falar de 
estacionamento de veículos nas ruas 
da cidade, São vários os carros por 
vezes estacionados em lugares que 
dificultam a visibilidade aos conduto-
res que querem arrancar de um stop e 
querem mudar de direção. É o caso da 
rua da Senhora da Saúde, no cruza-
mento com a rua Eng. Custódio José 
Vilas Boas se quiser virar para a es-
querda tem quasi sempre a visibilida-
de tapada com carros estacionados na 
esquina o que obriga o automobilista, 
que arranca do stop, a meter a fren-
te do carro quasi no meio do cruza-
mento. Na rua Adriano Vieira, do lado 
da pastelaria Pau de Canela, há quasi 
sempre carros estacionados, mesmo 

em cima da curva, mas isto não é só 
nestas ruas, passa-se em várias ruas 
da cidade e julgo que a solução será 
colocar mecos ou vasos. 
Ainda falando de trânsito, ou me-

lhor, sinais de trânsito que custam 
muito dinheiro e que são atirados para 
o meio das silvas, neste caso alguns 
sinais informativos de limitação de 
trânsito nos dias da feira quinzenal, na 
rua da Anta, e outro próximo ao novo 
quartel da GNR, mas também em vá-
rias ruas da cidade há sinais virados 
ao contrário (obras da jumentude). É 
que a abraçadeira de suporte do sinal 
estivesse aparafusada ao tubo seria 
mais seguro, assim é fácil a qualquer 
inteligente da jumentude virá-lo ao 
contrário o que pode acarretar preju-
ízos a terceiros. Há na cidade e em 
algumas ruas pedaços de passeio em 
terra batida ou com uma massa po-: 
dre de cimento, cuja situação já dura 
há muitos anos, com certeza à espera 
de obras dos prédios que lhes ficam 
na frente, só que as tais obras nunca 
se fazem e aquele "escarro" no chão 
continua a mostrar ao turismo que o 
privilégio da natureza também tem 
aberrações que não dá para entender. 
Ainda há bem pouco tempo se eli-
minou uma dessas situações, na rua 
Eng. Custódio José de Vilas Boas, e 
muito bem, que já durava há muitos 
anos. Agora vão à rua Vasco da Gama 
que também há lá um caso desses por 
resolver. Mas há mais na cidade. 
À atenção da Casa Grande. Há vá-

rias papeleiras espalhadas por algu-
mas ruas da cidade que já não têm 
razão de ocupar o lugar que ocupam, 
porque ou estão em mau estado ou 
estão soltas ou amarradas provisoria-
mente já há longos meses a postes de 
iluminação com abraçadeiras plásti-
cas. Muitas estão podres, sem fundo, 
e passaram ao sistema de mete por 
cima e apanha por baixo. Fica à aten-
ção da Casa Grande. 
Vem aí a anedota. 
Num supermercado dois homens 

esbarram' os seus carrinhos. Descul-
pe-me, pois eu estava meio distraído. 
Perdi-me da minha mulher e não sei 
onde encontrá-la. Mas que coincidên-
cia, eu também estou à procura da 
minha. A propósito, como é a sua mu-
lher? É loira, tem um corpo de violão, 
cabelos até à cintura, com peitos du-
ros empinados para a frente e veste 
um vestido preto, meio transparen-
te, com um decote grande na frente 
e sem "sutiã" ... E a sua? A minha 
deixe lá..., vamos mas é à procura da 
sua! 

Pois claro, vamos ao "borracho", 
pomba dura não se come... 
Não acreditam? 

Necto, 

farol 
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O afogado que ressuscitou... 
No dia quatro de agosto, de mil nove-

centos e sessenta e quatro, o pleno verão 
chegou à então pacata vila de Esposende, 
com todo o seu esplendor, com muito sol 
e uma temperatura ideal para a praia e 
para uns mergulhos no rio, junto às esca-
dinhas, perto do Salva-Vidas. 
O Cávado era a piscina natural da crian-

çada, sempre pronta para os mergulhan-
ços da ordem, longe dos olhares dos pais. 
Com o rio a beijar o sol, perfumado por 
uma ligeira brisa, alguns pescadores "fo-
ram para a vida", lançando as redes das 
solhas para as águas do Cávado que ain-
da estava adormecido e que "acordara" 
com o barulho do chapinhar dos pés dos 
jovens pescadores. 
O Zé " Pechichola", tendo como compa-

nhia o "Atita", tinha saído de casa todo 
apressado, com um saco de serapilheira 
às costas, para umas surtidas às "croas" 
-areais- para fazer uns lanços com a rede 
das solhas. Já nas "croas", repletas de as-
sustados maçaricos e andorinhas do mar, 
estes dois amigos lançaram as redes, fi-
xas num pau, e começaram a sua faina 
levando-as para um local do rio mais fun-
do. 
Com a água pelo 'pescoço, o " Pechicho-

la" começou a bater com a vara no fundo 
do areal, empurrando as solhas que desli-
zavam, inadvertidamente, para as redes. 
Na rampa do cais sul, encontrava-se 

uma catraia ancorada -amarrada- e o 
Quico do Arroz - Francisco Domingos Fer-
reira da Cruz-, vindo recentemente de fé-
rias da França, resolveu, em calções, dar 
um mergulho no baixinho, mas esse bai-
xinho tornou-se fundo -fundão- e, com 
um pé em falso, o Quico caiu ao rio de-
samparado. 
O Quico do Arroz, que sabia nadar mui-

to pouco, começou a esbracejar, aflito 
porque já não tinha pé e desapareceu das 
águas, empurrado pela vazante da "cor-
rente". 
O "Pechichola", que observava esta 

cena, foi de imediato em socorro do ami-
go e ainda conseguiu segurá-lo, por uns 
segundos, mas teve que o largar porque 
já estava prestes a afogar-se, embora 
nadasse como "um peixe". 
Começaram os gritos de socorro e o 

Fernando Rosário, que estava no cais, 
pegou num barco, com o Dimas, reman-
do com uns improvisados remos "panei-
ros", foi socorrer o Quico do Arroz que já 
tinha desaparecido das águas cristalinas 
do Cávado. 
Entretanto, os Bombeiros foram avi-

sados e a ambulância, a bela mas len-
ta Chevrolet, chegou num ápice com os 
"soldados da Paz", em direção à ribeira, 
já com muita gente aglomerada, de en-
tre eles, o Carlinhos da Jandira, o Tarrio, 

o Nibra, Augusto, Tachi, Paulo Fá, Mário 
da Barrega, David Miquelino, Zé Pancas, 
Armindo Murraca, Zé Conainas e outros, 
que interromperam um jogo de futebol 
que estava a realizar-se na ribeira, em 
frente da Faustina, a "cinco croas". 
O Quico do Arroz foi arrastado pela cor-

rente, até às escadinhas, perante os gri-
tos e aflição da criançada que assistia a 
uma iminente tragédia. 
O Orlando Russo, sempre homem des-

temido, que se encontrava no cais a pes-
car à cana, com o seu velho Sagarra, 
mandou um mergulho para as profun-
dezas das águas límpidas do nosso rio 

e conseguiu agarrar o Quico do Arroz e 
trazê-lo à superfície, agarrando-o firme-
mente pelo pescoço. 
O Quico mostrava poucos "sinais de 

vida" e urgia prestar os primeiros socor-
ros de reanimação. Foi então de imediato 
transportado para a rampa sul e os bom-
beiros fizeram a reanimação, ao mesmo 
tempo que o genro do senhor Porfírio, que 
estava a estudar Medicina, João Hildeber-
to B. Osório de Valdoleiros, casado com 
a professora Guiomar, presente naquele 
momento no cais, ministrou uma injeção 
ao "Quico" que foi imediatamente trans-
portado para o Hospital Valentim Ribeiro, 
onde conseguiu recuperar, salvando-se 
  "in extremis". 

O povo dizia que 
uma injeção, nestas 
situações de morte, 
chamava-se "injeção 
do desempata"... 
O Quico confessou 

ao "BÓIAS" que teve 
consciência que iria 
morrer e tinha larga-
do o braço do " Pechi-
chola", sua derradeira 
boia de salvação, por-
que não queria que 
ele também morresse 

' afogado, soltando-o 
no derradeiro mo-
mento. 
O Orlando Russo 

foi um amigo de co-
ragem, tendo arrisca-

do a vida para salvar o seu amigo Qui-
co do Arroz que, felizmente, ainda vive 
em Esposende, convivendo com os seus 
amigos na marginal ou junto à igreja Ma-
triz, em conversas amenas com o amigo 
Sotero - jogador de futebol- uma "velha 
glória" do ESC. 
Para o Quico do Arroz, os mergulhos 

acabaram para sempre e banhos só na 
banheira, em casa... 

"D  

Câmara Municipal 
aposta na sensilbilizaçao o 
urbanística dos v) 
munícipes cu 

> A Câmara Municipal de Esposende vai avançar com um projeto de 
sensibilização urbanística tendo em vista diminuir ao máximo o nú-
mero de situações de incumprimento em matéria de urbanismo. O 
projeto, que foi apresentado em sessão que decorreu no Fórum Mu-
nicipal Rodrigues Sampaio, no dia 15 de Abril, visa também sensibi-
lizar os munícipes para a regularização de situações de ilegalidade. 
O Vice- Presidente da Câmara Municipal, Vereador responsável 

pela Gestão Urbanística, referiu que o Município, assumindo uma 
atitude pedagógica, pretende "criar um momento de viragem no 
comportamento dos munícipes, gerando uma ainda maior inte-
ração entre a Autarquia e os agentes externos da actividade da 
construção civil". Benjamim Pereira garantiu que a Câmara Muni-
cipal está disponível para colaborar e cooperar, considerando que, 
a serem seguidas e cumpridas as normas, todos sairão a ganhar, 
desde o Município aos técnicos, passando pelos munícipes. O Vere-
ador vincou que "o Município de Esposende não apresenta índices 
de incumprimento relevantes nem tão pouco possui um território 
descaracterizado por via de maus exemplos urbanísticos", sendo 
muitas vezes apontado como bom exemplo relativamente à forma 
organizada e controlada como se deu a expansão da cidade. É, so-
bretudo, a edificação em espaço rural que merece alguma preocu-
pação, razão pela qual a Autarquia defende que os interessados em 
realizar alguma intervenção urbanística procurem atempadamente 
o aconselhamento técnico necessário. 

Este projeto de sensibilização urbanística enquadra-se na estra-
tégia de melhoria e agilização de procedimentos que a Divisão de 
Gestão Urbanística do Município tem vindo a desenvolver, de que 
são exemplos o " Despacho na Hora" e o " Livro de Obra Interactivo". 
Benjamim Pereira referiu que este é o momento certo para apostar 
na consciencialização urbanística, uma vez que, fruto da conjun-
tura actual e da consequente retracção na actividade do sector da 
construção civil, estão criadas condições mais favoráveis para essa 
sensibilização. O Vereador expressou o desejo de que esta aborda-
gem de sensibilização se transforme num processo de "educação 
para o urbanismo", contribuindo para incutir uma nova mentalidade 
relativamente às questões urbanísticas. 
No âmbito da apresentação deste projecto, foram também dadas 
a conhecer as principais novidades introduzidas pelo Código Regu-
lamentar do Município de Esposende, no que respeita a Urbanismo 
e Ocupação do Domínio Público. 

Município de Esposende 
opta por não taxar 
turistas 
A Câmara Municipal de Esposende não vai aplicar a taxa sobre 

dormidas turísticas, proposta pela Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses. Em causa está a cobrança aos hóspedes/turis-
tas de uma taxa de 50 cêntimos a um euro, sobre as estadias em 
empreendimentos turísticos, sendo as receitas canalizadas para os 
respetivos municípios. 
O Município de Esposende decidiu não aplicar esta taxa, porque 

entende que as atividades ligadas ao setor do Turismo estão já mui-
to sobrecarregadas em termos fiscais. Esta medida não se enqua-
dra, de resto, na estratégia de captação de turistas e visitantes que 
tem vindo a ser seguida pelo Município, e que passa por promover 
os recursos e potencialidades do concelho, afirmando cada vez mais 
aqueles que são produtos estratégicos para o desenvolvimento do 
turismo de Esposende. 
Apesar de a Associação Nacional de Municípios argumentar que a 

actividade turística não será posta em causa com a aplicação des-
ta taxa, a Câmara Municipal não considera boa opção " penalizar" 
financeiramente os turistas e visitantes que escolhem Esposende 
como destino de férias ou de visita. 

26 
Abril 
2013 

F-. 



4 
26 

Abril 
2013 

João Nunes é o candidato do PS à Câmara 
Municipal de Esposende 
(Continuação da ia página) 

Conforme reitera o comu-
nicado enviado a este quin-
zenário pelo Secretariado da 
Comissão Política Concelhia 
de Esposende do Partido So-
cialista, "o empresário espo-
sendense, tem um percurso 

pessoal e político pautado 
pelo rigor, seriedade e hones-
tidade e a capacidade para 
construir um projeto mobili-
zador e aglutinador de todas 
as forças vivas do nosso con-
celho. 
João Nunes é detentor de 

um profundo conhecimento 

do concelho de Esposende e 
tem um percurso intrinseca-
mente ligado ao serviço pú-
blico, quer no desempenho 
de funções políticas, quer no 
desempenho de responsabili-
dades associativas". 
Com 64 anos de idade, João 

Nunes é técnico oficial de con-

tas e empresário. Atualmente 
é Membro da Comissão Na-
cional do Partido Socialista e 
também do Secretariado da 
Federação Distrital de Braga, 
tendo desempenhado outros 
cargos partidários e autárqui-
cos no seu já vasto percurso 
político. 

Numa das próximas edi-
ções deste jornal tenciona-
mos publicar uma entrevista 
a fazer ao segundo candi-
dato à Câmara Municipal de 
Esposende, oficialmente co-
nhecido, para sufragar nas 
eleições autárquicas 2013. 

Festa dos Santos Populares para os idosos 
A Câmara Municipal de Esposende 

vai realizar, no próximo dia 7 de Ju-
nho, na Quinta da Malafaia, em Antas, 
a Festa dos Santos Populares destina-
da à comunidade idosa do concelho. 
A iniciativa está aberta à participação 
dos idosos com idade igual ou supe-
rior a 65 anos, pessoas portadoras de 
deficiência com autonomia e mais de 
35 anos e aos utentes das Instituições 
Particulares de Solidariedade Social 
concelhias com valência para a terceira 
idade. As inscrições decorrem até ao 

dia 17 de Maio e devem ser efetuadas 
nas respetivas Juntas de Freguesia. 
A Festa inicia-se com a receção aos 

participantes, às 11h00, seguindo-se o 
desfile de marchas alusivas aos San-
tos Populares a cargo das instituições. 
Após o almoço, voltam as desfilar as 
marchas, prosseguindo depois a fes-
ta com muita música e animação até 
às 18h00. Esta iniciativa integra-se no 
programa Envelhecimento Ativo, que 
está a ser desenvolvido no âmbito da 
Rede Social do concelho e que inclui 

a realização, ao longo do ano, de um 
conjunto de atividades de diversa ín-
dole, desde iniciativas lúdicas, recrea-
tivas, desportivas, musicais a culturais 
e desportivas. Pretende-se promover 
uma cultura de envelhecimento ativo 
baseada numa sociedade para todas 
as idades. 
A Festa dos Santos Populares enqua-

dra-se, de resto, na política social do 
Município de Esposende dirigida à ter-
ceira idade, com o objetivo de atenuar 
o isolamento social, fortalecer laços de 

amizade e desenvolver competências 
sociais, educativas e culturais, com 
vista à promoção de um envelheci-
mento mais ativo. 
Neste âmbito, no próximo dia 26 de 

Abril, pelas 15h00, no Auditório Muni-
cipal de Esposende, os idosos do con-
celho são convidados a assistir a um 
espetáculo da Academia de Bailado de 
Esposende, integrado nos Encontros 
de Dança 2013, com vista ao desen-
volvimento das relações interpessoais 
e sociais entre diferentes gerações. 

Contagem decrescente para o próximo Galaicofolia 
A escolha do dia para a apresentação do Galaicofolia, 18 de Abril (dia Internacional dos Monumentos e Sítios, no ano em que 
o tema é o Património + Educação = Identidade), não podia ter sido mais apropriado. Numa altura em que as feiras medievais 
estão em voga e proliferam por todo o Portugal, o concelho de Esposende vai mais longe no tempo e promove a segunda edição 
do Galaicofolia. Uma festa que nos eleva a cultura galaico das tribos que viviam nos cimos dos montes e cujo cenário só podia 
ser o Castro de S. Lourenço, em Vilã Chã, onde se pode aliar a cultura à diversão p mostrar o povo que lhes deu forma e vida. 

Na edição deste ano serão 
privilegiados os locais de es-
tacionamento e uma logísti-
ca mais perfeita em relação 
à anterior edição (2008), 
havendo também especial 
atenção à segurança e or-
ganização dos espaços e o 
acesso ao recinto e aos con-
certos será gratuito. Com o 
orçamento reduzido para um 
quarto do valor em relação à 
edição anterior, esta iniciativa 
contará com menos dinheiro 
mas com um maior envolvi-
mento e ajuda de voluntários 
e associações locais assim 
como da Junta de Freguesia 
de Vilã Chã. 
Com muito a oferecer, os 

três dias serão bem preen-
chidos com ambiências e re-
criações onde não faltarão o 
mercado romano; a taberna; 
o espaço Caturo, dedicado 
aos mais novos com oficinas 
e jogos lúdico- pedagógicos;. a 

exposição de alguns dos 
exemplares recolhidos 
em escavações; o cur-
ral, podendo disfrutar de 
um passeio de burro ou 
cavalo; as oficinas com 
a olaria, a cestaria, o 
curtidor de peles e afins; 
poderá testar a destreza 
e pontaria com o arco ou 
a zabaratana no desafio 
galaico e fazer despor-
tos radicais modernos 
como o slide. Os apaixo-
nados pelo misticismo e 
crenças pagãs têm pas-
sagem obrigatória pelo 
espaço místico e prova-
rem a queimada galaica, uma 
bebida forte de frutos que 
fervilhará no caldeirão e não 
podendo certamente faltar a 
fotografia de recordação com 
um saiote galaico. A enferma-
ria será deixada aos cuidados 
da Cruz Vermelha Portuguesa 
que curará as maleitas dos 

mais incautos. 
O palco vai estar a espera 

dos Oquestrada - um grupo 
português que alcançou a 
projeção internacional com o 
reconhecimento do Jornal Le 
Monde que os caracterizou 
como uma das melhores no 
circuito Word Pop, seguindo-
se Erica Buettner, vinda dos 

EUA, que traz uma mú-
sica fácil de ouvir, com 
sons calmos e serenos 
que convidam a flutuar 
no céu, uma música para 
ouvir de braços aberto. 
Os Braflas Folk também 
marcarão presença são 
um grupo galego muito 
ecléctico que na mesma 
música levam o ouvinte 
tanto a dança intensa 
como a reflexão. Os Pé 
na Terra são um grupo 
de jovens portugueses 
com uma energia con-
tagiante que tem tanto 
de tradicional como de 

rock e pop. Músicas que vão 
misturar-se com o crepitar da 
madeira a arder nas foguei-
ras e a brisa do vento a agitar 
as folhas das árvores. 
O Galaicofolia é uma inicia-

tiva repleta de originalidade, 
que, através da história do 
local e da sua cultura, pro-

Feira de Velharias de Esposende, em Maio, 
destaca colecionador António Correia Marques 
A Feira de Velharias de 

Esposende continua a dar 
destaque aos colecionadores 
que marcam habitualmen-
te presença neste certame, 
que a Câmara Municipal de 
Esposende promove no pri-
meiro domingo de cada mês. 
Assim, na próxima edição, a 

realizar no dia 5 de Maio, es-
tarão em destaque os artigos 

comercializados por António 
Correia Marques, realçando-
se, da ampla variedade, os 
objectos de decoração e do 
lar. 
Presença habitual na Feira 

de Velharias de Esposende, 
António Correia Marques faz 
da comercialização de velha-
rias a sua actividade profissio-
nal, participando regularmen-

te em diversos certames do 
género na região Norte. 
Apesar da conjuntura des-

favorável, o coleccionador 
vai mantendo a actividade 
e assegura que aprecia bas-
tante a Feira de Velharias de 
Esposende, onde possui já 
uma clientela fixa. É, contudo, 
no Verão, que melhor traba-
lha, vendendo muito bem aos 

imigrantes e turistas. 
Em Esposende, António 

Correia Marques promete ter 
disponível uma grande di-
versidade de artigos, a pre-
ços convidativos. O certame 
realiza-se no Largo Rodrigues 
Sampaio, entre as 10h00 e as 
19h00. 

porcionará muita diversão, 
dando a conhecer o gran-
de potencial que Esposende 
tem em termos culturais. 
Numa altura de globalização 
e falta de identidade, em que 
tudo se copia e reproduz, em 
Esposende inova-se com o 
que de mais antigo por cá te-
mos e muito antes da Idade 
Média. A presença de todos 
os esposendenses e verane-
antes é obrigatória nos dias 
26, 27 e 28 de Julho. Beba 
cultura de forma simples, ale-
gre-se e surpreenda-se nesta 
festa que nos transporta para 
lá de um conjunto de obje-
tos e que nos envolve com as 
sensações, os sons, os sabo-
res e os odores da época. É 
uma viagem que nos torna 
não observadores mas atores 
de um filme. 
http://www.galaicofolia.corn/ 

Elsa Teixeira 



A Associação dos Bombeiros de 
Esposende festejou o seu 122° aniversário-Po 

-0 

o (i) 

Com o brilho habitual das celebrações que, em dia de festa, os bombeiros põem nos atos comemorativos, foi cumprido 
o programa preparado este ano para mais um aniversário. Pode dizer-se, de acordo com a comunicação do presidente 
da direção, que os objetivos se atingiram: respeitou-se a tradição, homenagearam-se os do presente e os do passado, 
motivaram-se os vindouros. 

No sábado, dia 13, ao 
fim da tarde, no salão 
nobre, com a presen-
ça de responsáveis di-
rigentes dos agrupa-
mentos que integram 
as escolas dos 10 e 20 
ciclos do concelho e 
de diversos docentes, 
na presença de alunos 
e de encarregados de 
educação, abriu-se a 
exposição de desenhos 
da autoria dos alunos 
daqueles anos, fei-
tos conforme lhes era 
solicitado pelo tema 
"Quero ser Bombeiro!". 
Era patente o conten-
tamento do Júlio Melo 
e do Carlos Passos, di-
retamente envolvidos 
na iniciativa, quando o 
presidente da direção 
comunicou aos presen-
tes que a quantidade de 
desenhos recebidos im-
pedia que todos fossem 
expostos. Na verdade, 
620 exemplares con-
correntes precisavam 
de muito mais espaço 
e de um muito elevado 
número de expositores! 
Assim optou-se por 
expor apenas os seis 
premiados e mostrar 
em permanente pro-
jeção, durante 8 dias, 
todos os outros. Mas o 
importante, como rele-
vava o presidente em 
palavras de congratula-
ção, era considerar que 
tão elevado número de 
alunos concorrentes 
significava que a inicia-
tiva, patrocinada pelo 
benemérito João Maria 
Nunes da Silva, tivera 
êxito e que o sucesso 
alcançado garantia que 
e ideal do bombeiro 
voluntário não se en-
contrava esgotado. Por 
isso, acentuou aquele 
responsável, estavam 
de parabéns os alunos, 
os professores, as es-
colas, os promotores 
desta atividade, quem a 
apoiou financeiramente 
e todos aqueles que, 
acreditando nela, per-
mitiram que ela se con-
cretizasse tão expres-
sivamente. Receberam 
prémios atribuído aos 
1°, 2° e 3° lugares, res-
petivamente, os alunos 
Lara Gonçalves Lopes, 
da EB n0 1 de Calvário, 
Gemeses, Vera Alexan-
dra Miranda Rolo, da EB 
n0 1 de Guilheta, Antas 
e Bruno Silva Boucinha, 

da EB n0 1 do Facho, 
Apúlia, todos do 10 ci-
clo; pela mesma ordem 
de classificação e das 
turmas do 20 ciclo, fo-
ram premiados os alu-
nos Mariana da Silva Ei-
ras Novo, André Abreu 
Couto e Anaís Coutinho 
Eiras, todos do Agrupa-
mento Vertical de Esco-
las de Marinhas. Os seis 
concorrentes premia-
dos receberam material 
informático (tablets). 
À noite, em jeito de 

serão, a Banda de An-
tas, Banda dos Bom-
beiros Voluntários de 
Esposende, ofereceu 
um concerto que, mais 
uma vez, encantou to-
dos os presentes, não 
só pela execução artís-
tica mas também pela 
gratificante escolha do 
maestro Diogo Costa 
na seleção do repertó-
rio. 
O domingo seguin-

te, de manhã, levou os 
bombeiros à missa na 
igreja matriz, depois do 
hastear de bandeiras e 
das condecorações que 
distinguem a antigui-
dade e assiduidade de 
dirigentes e bombeiros: 
João Miguel de Barros 
Zão, António Manuel 
Brito da Costa, Manue-
la Margarida da Costa e 
Silva, José Dário Dias 
Félix, Filipe Alexandre 
Alves Cachada, Vera 
Lúcia Fonseca do Vale, 
Rui Antero Fernandes 
Ferreira e Joaquim Fer-
nandó Ribeiro Afonso; 
depois rumou-se ao 
cemitério para pres-
tar homenagem a to-
dos quantos serviram a 
causa, depositando flo-
res nas sepulturas da-
queles que desaparece-
ram no último ano, nas 
das vítimas do acidente 
ocorrido em 2009, no 
cruzeiro central e no 
mausoléu da corpora-
ção, envolvendo, assim, 
nas orações em sentida 
reflexão, todos quantos 
ajudaram, de algum 
modo, a erguer-se esta 
nobre associação es-
posendense. A seguir, 
na câmara municipal, o 
vice-presidente Benja-
mim Pereira recebeu os 
cumprimentos da insti-
tuição em festa, haven-
do nas intervenções a 
cargo do Dr. Francisco 
Marques, pelos Bom-

Is))) Assí..4atura do term.() de posse do 2'2 ovvta vx,davt,te Carlos ALberto Mí.ratAda Alves 

beiros, e do vice-pre-
sidente do município 
os agradecimentos re-
cíprocos e a promessa 
renovada de continuar 
a servir e a cooperar. 
À tarde, dirigentes e 

bombeiros foram ao ce-
mitério de Belinho hon-
rar a memória da ter-
ceira vítima de 2009, e, 
depois, desfilaram com 
todos os meios motori-
zados, incluindo as re-
líquias Chevrolet e In-
ternacional, pelas ruas 
da cidade, após o que, 
em formatura apeada, 
frente ao quartel, pres-
taram honras às enti-
dades. Aproveitou-se o 
momento para galar-

ros Passos e o Maestro 
Valdemar Sequeira. O 
estandarte da Associa-
ção recebeu a Fénix de 
Honra, a mais alta dis-
tinção honorífica que 
a Liga dos Bombeiros 
Português confere aos 
Corpos de Bombeiros 
centenários. 
Um outro alto mo-

mento foi vivido de se-
guida com a tomada de 
posse, como 20 coman-
dante, de Carlos Alber-
to Miranda Alves, que, 
dépois de prestado ju-
ramento e lido o conve-
-niente auto, recebeu os 
galões correspondentes 
à sua nova categoria na 
estrutura do comando 

d.w. dos covx.decorados cowt & vvtedaLlia 
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doar com as medalhas 
de Serviços Distintos, 
da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, grau 
prata, o Júlio Eduardo 
Pereira de Melo, e grau 
ouro o Carlos de Bar-

dos BV de Esposegde. 
Depois, foi aberta 

com solenidade a nova 
Sala do Bombeiro que, 
em placa então descer-
rada, perpetua a me-
mória dos José Pedro, 

Pedro António e Paulo 
Lachado, os três saudo-
sos bombeiros mortos 
em serviço. Trata-se de 
um amplo espaço, con-
fortável quanto baste, 
para atrair e manter 
prontos os bombeiros 
que a qualquer mo-
mento são chamados à 
prestação de serviço. 
O jantar que encer-

rou as comemorações 
teve a presença de 240 
convivas, presidindo 
ao repasto as figuras 
maiores da Associa-
ção e do Comando e os 
convidados de honra 
representando o Muni-
cípio de Esposende, a 
Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, a Liga 
dos Bombeiros Portu-
gueses, a Federação 
dos Bombeiros do Dis-
trito de Braga, a Junta 
de Freguesia e a Paró-
quia de Esposende. Fo-
ram atribuídos os diplo-
mas correspondentes 
às qualificações esta-
tutárias de associados 
honorários aos Arquite-
to Jaime André Ferreira 
Bermudes e Maestro 
Valdemar Sequeira e de 
associados beneméri-
tos à Associação Banda 
dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende, S. 
Paio de Antas, ao Eng° 
João Eduardo Pinto Fel-
gueiras, a Jorge Manuel 
Dias Pereira, a Francis-
co Manuel Pinto Vilari-
nho Rodrigues e, entre 
aplausos sèntidos, com 
toda a sala de pé, a tí-
tulo póstumo, a D. Ma-
ria Amélia Ferreira Ro-
drigues de Areia. 
As sete intervenções 

produzidas amplifica-

ram o sentido da ho-
menagem, do agrade-
cimento, do trabalho 
humanitário que os 
bombeiros desenvol-
vem na comunidade e 
da saudade daqueles 
que legaram aos diri-
gentes de hoje a árdua 
tarefa de manter ativa e 
eficiente uma associa-
ção com as caraterísti-
cas desta que, ao longo 
dos anos, se afirma nas 
vertentes do socorro 
e do salvamento em 
múltiplas vertentes da 
proteção civil. Anota-
ram-se as dificuldades 
atuais dos bombeiros 
voluntários, designa-
damente no que res-
peita à disponibilidade' 
de tantos que, por ou-
tras paragens, buscam 
meios de sobrevivência 
condigna. No uso da 
palavra, José Felguei-
ras proporcionou uma 
autêntica lição sobre 
a história associativa, 
tendo, em resultado 
das suas investigações, 
referido factos docu-
mentados que fazem 
recuar até ao penúlti-
mo decénio do século 
XIX o movimento de 
esposendenses que es-
teve na génese da atual 
Associação, movimento 
que teve, também, a 
motivação das palavras 
e ações de Guilherme 
Gomes Fernandes! Por 
isso desafiou os pre-
sentes que se dedicam 
à história dos Bom-
beiros de Esposende a 
deixarem escritas to-
das as memórias que 
possam contribuir para 
o seu engrandecimen-
to e para referência 
dum povo que, ten-
do querido, persistiu e 
conseguiu afirmar-se 
coletivamente a bem 
da humanidade. O dis-
curso de encerramen-
to que o presidente da 
Assembleia Geral fez, 
com sentido de por-
tugalidade, chamou a 
atenção dos descrentes 
e apontou-lhes o cami-
nho da esperança e das 
vitórias que se hão-de 
repetir sobre as fragi-
lidades que hoje pare-
cem querer tomar con-
ta do ânimo nacional. 
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VIAGEM DO PALÁCIO DA BREJOEIRA AO DESIGN & VIME HOTEL 
briCY Os tão esperados raios de sol foram os aliados a esta visita à vila e concelho 
(,)% de Monção, realizada a 16 de abril, nomeadamente ao Palácio da Brejoeira, ao 
rrç Paço do Alvarinho e também ao CH Design & Wine Hotel localizado em Cami-

`'',' nha, e permitiram à turma Técnico de Turismo Ambiental e Rural, do 20 ano, da 
parte da manhã perceber a grande importância do Palácio enquanto produtor de 

=, vinhos e enquanto programador de animação turística de âmbito rural tal como 
a promoção, comercialização e degustação do Vinho Alvarinho no Paço, sendo 

que, da parte da tarde, 
conheceram uma unida-
de hoteleira temática, 
moderna e sofisticada 
que integra também uma 
enoteca. 
A visita ao Palácio da 

Brejoeira permitiu ao gru-
po, não só analisar esta 
propriedade rural de esti-
lo neoclássico, como tam-
bém conhecer o famoso 
vinho Alvarinho produzi-
do na quinta e avaliar as 
potencialidades do espa-

ço para a dinamização e promoção de eventos. Toda esta riqueza interior, onde 
encontramos luxuosos salões, uma capela, um teatro e mais espaços, 

cria uma grande envolvência com os encantadores jardins e a quinta. 
De seguida, o Paço do Alvarinho proporcionou breves conhecimentos acerca 

da sua função promocional e comercial do Vinho Alvarinho tal como a sua evo-
lução. 
Em Caminha, a turma conheceu o tão emblemático e original CH Hotel Design 
& Wine Hotel 
que integra uma estrutura modernizada, que roda sobre si própria acompa-

nhando a luz solar designada por high tech, que complementa toda a riqueza 
estética dos quartos temáticos. 
Enfim, o grupo demonstrou um grande interesse ao longo da atividade evi-

denciando também entusiasmo e encanto em todos os edifícios visitados. 
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VIAGEM AO 'ffl,,WO DOS GALAICOS E ROMANOS 
A apresentação da "Galaicofolia 1 2000 anos de festa" decorreu, a 18 de 

abril, no Centro Interpretativo de S. Lourenço. 
Este evento cultural, de lazer e entretenimento enquadra-se na política cultu-

ral e turística do município e assume-se como um evento diferenciador capaz de 
cativar turistas e visitantes, valorizando o património arqueológico do concelho. 
Os alunos da EPE, dos cursos Técnico de Turismo e Técnico de Comunicação-

Marketing, participaram ativamente nesta sessão de apresentação pública, 
encarnando o espírito do castro de S. Lourenço à época em que era habitado: 
galaicos e romanos passeavam por entre os convidados e animavam o espaço! 
Para as alunas Andreia Vale e Filipa Couto, da turma de Restauração, que 

serviu o Verde d'Honra, esta colaboração "foi uma experiência diferente, pois o 
serviço foi acompanhado por música da época castreja e figurantes". 

PROJETO SOLIDÁRIO 'SOLHAR PARA OS LADOS"' 
A turma do curso Técnico de Receção está a realizar um projeto designado 

"OLHAR PARA O LADO", que consiste numa recolha de produtos alimentares, 
roupas, brinquedos e têxteis-lar para doar à Loja Social de Esposende. 
Esta ideia surgiu na sequência de uma sessão de esclarecimento na EPE, dina-

mizada pela Eng.a Raquel Vale, Vereadora da Ação Social da Câmara Municipal. 
Este projeto está a ser desenvolvido na disciplina Psicologia/Sociologia e toda 

a turma está envolvida no mesmo. 
Olhe para o lado, colabore, junte-se a nós... 

CLUBE AR LIVRE PERCORREU O TRILHO DA CHÃ GRANDE NA SERRA 
D'ARGA 
Desta vez realizamos o percurso pedestre "Trilho da Chã Grande", no dia 20 

de abril. Trata-se de um percurso pedestre circular de pequena rota, de dificul-
dade moderada, com uma extensão de cerca de 12km, que percorre a Serra 
d'Arga, no concelho de Caminha. Com partida no largo da Igreja de Arga de Bai-
xo, este trilho permitiu avistar os prados que constituem o lugar de Valverde, o 
Alto da Fonte da Urze, onde nasce o rio Âncora, e onde se observa a imensidão 
da Chã Grande. Permitiu ainda descer até aos moinhos do Covão, bem como 
observar as típicas casas alto minhotas, os verdes campos cercados por muros 
de pedra solta e os conservados espigueiros. 
Ao longo das cerca 

de 4h30, os partici-
pantes neste percur-
so de âmbito paisa-
gístico, ecológico e 
cultural, deixaram-
se deslumbrar pelos 
encantos da Serra 
d'Arga e gozaram 
de uma manhã de 
muita descontração 
e algum exercício 
físico. 
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Associação de Conservação do Habitat do Lobo Ibérico CLJ 

Alto Minho: Planos de conservação 
direcionam-se para a melhoria dos locais .cu 
de refúgio e proteção do lobo ibérico E 
Adaptar as medidas de conservação às áreas de intervenção e às especificidades de cada população do lobo ibérico visa proporcionar„ a rnédio 
e longo prazo, uma maior eficácia de um projeto de melhoria de habitat. No caso do Alto Minho, e tendo em consideração que a populapã"o lupina 
se encontra estabilizada e com um razoável número de efetivos, as medidas de preservação, implementadas nesta região, prendem-se mais= 
a melhoria do habitat, delimitação de áreas sem atividade venatória e deteção do uso de venenos ilegais. 

Apesar da visível e 
crescente deslocação da 
população para o litoral 
do país, a zona do Alto 
Minho continua ainda 
bastante humanizada. 
Este facto pode, à pri-
meira vista e sobretudo 
quando se fala de con-
servação do Lobo Ibéri-
co, nada trazer de novo 
ou ser de reduzido in-
teresse. Contudo, e na 
realidade, este é um 
indicador que a maior 
parte das instituições de 
conservação da espécie 
têm em conta, nomea-
damente quando se tra-
ta de aplicar medidas de 
preservação. Por outro 
lado, aliado a este fator, 
a consideração de outros 
aspetos, como é o caso 
do tipo de território, do 
género de pastoreio, do 
número de lobos, 
de entre outros, 
são também pon-
derações impor-
tantes na hora de 
implementar um 
ou outro projeto 
em certa região e 
de determinar a 
sua eficácia. 
É com base nes-

tas considerações 
que a Associação 
de Conservação 
do Habitat do Lobo Ibé-
rico tem vindo a imple-
mentar, desde 2010, os 
seus projetos no Alto 
Minho. Embora as suas 
intervenções se esten-
dam às duas subpopu-
lações do lobo - Norte e 
Sul do Douro -, os pla-
nos desenvolvidos no 
Alto Minho são um 
pouco diferentes, fo-
calizando-se mais na 
criação de áreas de 
refúgio, deteção do 
uso ilegal de vene-
nos, delimitação de 
áreas de não caça e 
minimização dos pre-
juízos na pecuária. 
Segundo Gonça-

lo Brotas, biólogo da 
ACHLI, algumas das 
dissemelhanças jus-
tificam-se quer pelo 
facto de a comunida-
de lupina se encon-
trar mais estabilizada 
e com maior número 
de efetivos a norte, 
quer porque existe .) 
uma grande huma-  

nização na região, - 
o que leva a que 
os conflitos com 
o lobo aumentem. 
No que se refere a , 
este último, o bi-
ólogo afirma que 
a grande disponi-
bilidade de ungu-
lados domésticos 
(principalmente 
bovinos e equi-
nos) e a forma 
como são pasto-
reados, que passa 
por deixá-los li-
vremente nos bal-
dios, leva a que o , 
lobo tenha grande lhoria de condições da 
incidência de predação espécie nesta zona, a 
nos efetivos pecuários e ACHLI desenvolveu os 
provoque avultados pre- seguintes projetos: 
juízos, que são grande 
causa da animosidade« e > Gestão Florestal 
revolta das populações. Tendo em conta a vi-
Ligada a esta aversão sível fragmentação do 

habitat e a falta 
de locais de refú-
gio no Alto Minho, 
a ACHLI tem im-
plementado, des-
de 2011, o plano 
"Ações de Gestão 
Florestal". Este 
projeto tem como 
intuito aumentar 
a biodiversidade 
vegetal e a área 
florestal disponí-
vel; consolidar e 

,‘\ be,v'uh) ao pastorear livre dos u.K.gulados 
dovvi_stkos, a alí.w.erktaco do lobo íté.ríco 
cí.vtge-se, vi.esta reápo, a boví.44..os e equi:Kos. 

surgem também outros 
fatores prejudiciais para 
a espécie, como, por 
exemplo, o uso de vene-
nos. Assim, e atendendo 
a estas questões, de for-
ma a desenvolver medi-
das de conservação, que 
proporcionem, a médio 
e curto prazo, uma me-

• 44 - • ••.-

, 
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recuperar os territórios 
florestais autóctones; di-
namizar a manutenção e 
a implementação de bos-
quetes; conservar linhas 
de água e vegetação ri-
beirinha, assim como 
garantir uma variedade 
de habitats e criar áreas 
de refúgio. 

,rak-

•i. ›r 

A ACH-LI proc,edeu, até ao vuorAtikto, a florestaco de 20 hectares e rxeí.o 
de terrein.o.balaLb Inzt -zort.a do Alto mho. 
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//))) A área de oto caça do Alto ivtím,ho possuí. um,ta área total de refíceio de 444 her.res.. 

Neste sentido, e até ao 
momento, a ACHLI con-
cretizou diversos proje-
tos. A primeira interven-
ção de florestação teve 
lugar em 2011, num ter-
reno baldio (Travassô), 
sito na freguesia de Tan-
gil, concelho de Monção, 
distrito de Viana do Cas-
telo. Fundamentalmente 
revestido de vegetação 
espontânea (urze, tojo, 
fetos), este local foi 
florestado, numa área 
total de 7,5 hectares, 
com carvalho alvari-
nho, carvalho negral 
e castanheiro. Já em 
2012, a ACHLI pro-
cedeu à florestação 
de 9,5 hectares, com 
carvalho negral e vi-
doeiro, em um terre-
no baldio (Santo An-
tónio), na já referida 
freguesia de Tangil, 
em Monção. A reflo-
restação de 3,5 hec-
tares do baldio da fre-
guesia de Sistelo, no 
concelho de Arcos de 

Valdevez, foi re-
alizada também em 
2012 e teve como es-
pécies selecionadas 
para florestar o car-
valho negral e vido-
eiro. Como forma de 
aumentar o sucesso 
destas instalações, 
e devido à forte pre-
sença de gado nestes 
locais, a ACHLI optou 
por colocar vedações 
no perímetro destas 
parcelas. 

> Áreas sem ati-
vidade venatória 
A conceção de áre-

as sem atividade ve-
natória pode repre-
sentar, do ponto de 

4 

vista da preserva-
ção de uma espé-
cie, uma mais-va-
lia, especialmente 
quando o intuito 
é diminuir uma 
eventual pertur-
bação. Foi nesta 
perspetiva que a 
ACHLI tem vindo 
a desenvolver - o 
projeto "Áreas de 
Não Caça", uma 

:+11 ação dinamizada 
em cooperação 
com as entidades 
gestoras das zo-
nas de caça, que 
já possibilitou a 

delimitação de uma área 
total de refúgio de 444 
hectares, na zona do 
Alto Minho, que abrange 
2 zonas de caça. 

> Equipa dnotécnica 
Releve-se o facto de 
o uso ilegal de venenos 
representar, ainda hoje, 
uma real ameaça à co-
munidade lupina. Esta 

por dois cães e pelo seu 
treinador, que se focali-
zam na deteção do uso 
ilegal de substâncias e 
o seu combate. Desta 
forma, os cães são re-
gularmente treinados na 
deteção de cadáveres de 
espécies bio-indicadoras 
da presença de substân-
cias ilegais na natureza, 
para além de se realiza-
rem várias campanhas 
periódicas de deteção 
de substâncias tóxicas 
ilegais. As campanhas 
são desenvolvidas, no 
Alto Minho, em locais de 
maior probabilidade de 
ocorrência de casos de 
envenenamento. 

> MinirnIzação do 
impacto do lobo 
Com o intuito de mi-

nimizar os prejuízos 
causados pelo Eobo na 
pecuária, a ACHLI está 
a desenvolver o projeto 
"Minimização do impacto 
do lobo". Trata-se de um 

A equipa cím..otécrtica tem. pemítido odettOo Pie t-figLit& 
.1  doras da preseKca de sbstvci ilegais vai vaktuFtza, 

íz4..A..aLca-

prática é usada pelas 
comunidades serranas, 
como uma forma de 
tentar reduzir os pre-
juízos que o lobo causa 
nos efetivos domésticos. 
Em muitas ocasiões esta 
prática não é direcionada 
para o lobo mas devido 
à sua posição na cadeia 
alimentar (predador de 
topo), este é afetado. As-
sim, e de forma a efetu-
ar um controlo do uso de 
venenos ilegais, a ACHLI 
implementou, em 2011, 
o projeto " Equipa Cino-
técnica". A ação envolve 
uma equipa composta 

plano que prevê a reali-
zação de diversas ações 
direcionadas para pro-
teção de gado e que já 
tem em desenvolvimen-
to, mais concretamente, 
-em fase de preparação, 
a construção de um cer-
cado comunitário para 
confinamento noturno 
de gado. 
Para além de tentar re-

duzir os prejuízos, este 
projeto procura também 
minimizar o conflito en-
tre o lobo e o homem —rkZ 

Joana Laranjeira 
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Esclarecimentos a empresários sobre 
apoios na área da Indústria 
Conforme já havía-

mos noticiado na edição 
anterior, a Câmara Mu-
nicipal de Esposende, 
em parceria com ACICE 
(Associação Comercial e 
Industrial de Esposende) 
e com o IAPMEI (Institu-
to de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas e à 
Inovação), realizou uma 
Ação de Sensibilização 
sobre Apoios ao Investi-
mento na Área da Indús-
tria. 

Esta iniciativa teve lu-
gar no passado dia 18, 
no Fórum Municipal Ro-
drigues Sampaio, em 
Esposende, e pretendeu 
sensibilizar e informar os 
empresários, atuais e po-
tenciais, sobre os apoios 
existentes e estimular o 
investimento privado de 
carácter empresarial ten-
do em vista a criação de 
emprego e de valor. 
Jorge Oliveira, do IAP-

MEI - Instituto de Apoio 
às Pequenas e Médias 
Empresas e à Inovação, 
apresentou as soluções 
de financiamento exis-
tentes para o sector da 

indústria, mais especifi-
camente sobre as Linhas 
de Crédito apoiadas pelo 
Estado com garantia mú-
tua, os Fundos de Capital 
de Risco, os Seguros ao 
Crédito, os Sistemas de 
Incentivo do QREN e o 
Microcrédito, tendo uma 
plateia altamente inte-
ressada na sua exposi-
ção. 
Nesta sessão esteve 

também presente o em-
presário esposendense 
Jorge Pereira, da LIPA-
CO, que falou sobre a sua 
experiência com fundos 
comunitários e as opor-
tunidades que este apoio 
representou ao nível do 
investimento e da inter-
nacionalização ao lon-

go da existência da sua 
empresa. Jorge Pereira, 
também associado da 
ACICE, relevou aos par-
ticipantes o seu exemplo 
de internacionalização 
e do percurso positivo 
que tem feito, facto que 
serviu de motivação aos 
presentes, fruto do apoio 
que tem recebido das 
candidaturas e progra-
mas comunitários, que 
lhe tem permitido expan-
dir a empresa aos 5 con-
tinentes. 
Enquanto parceiro da 

iniciativa, o Presiden-
te da ACICE, José Faria, 
chamou a atenção para 
o facto de futuramente 
poderem vir a ser criadas 
mais sinergias entre esta 

Jornal Farol de Esposende n° 484 de 26 de Abril de 2013 

Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 E-mail: geral®franciscacastro.com 

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN- ceberam os documentos do referido tractor 
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO DE (livrete e registo de propriedade) mas não 
CASTRO, SITO NA RUA NOSSA SENHORA DA 
GRAÇA, N° 12, RÉS-DO-CHÃO DA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ESPOSENDE. 
Francis"Ca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de de-
zoito de Abril de dois mil e treze, exara-
da de folhas quarenta e oito e seguintes, 
do livro de notas para escrituras diversas 
número "cento e sete-A", deste cartório, 
,MANUEL ARAÚJO FIGUEIREDO e mulher 
MARIA JOSÉ BRITO DA SILVA, casados sob 
o regime de comunhão geral, ele natural 
da freguesia de Vila Frescaínha (S. Marti-
nho), concelho de Barcelos e ela natural da 
freguesia de Braga (Cividade) concelho de 
Braga, e residentes na Rua da Taxa, n.° 494, 
1°, na cidade de Braga, declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrem, de um tractor 
agrícola, de cor vermelha (outra), com a 
matrícula JF-28-43, com a marca Valpada-
na, modelo 6045DT, e com o quadro 6368, 
com o valor atribuído de CEM EUROS. 
Esse tractor encontra-se registado na 

Conservatória do Registo Automóvel de Lis-
boa peta afresentação Ap. zero zero zero 
seis sete, de catorze de Julho de mil nove-
centos e oitenta e seis, a favor de MANUEL 
QUEIRÓS MARTINS DE FARIA, com residên-
cia habitual no lugar da Igreja, freguesia de 
Palmeira de Faro, concelho de Esposende. 
Que pretendendo efectuar na referida 

Conservatória o registo da aquisição a seu 
favor, não dispõem de título formal para a 
dedução do trato sucessivo a partir do titu-
lar inscrito. 
Certo é que adquiriram o identificado 

tractor por compra verbal, que fizeram por 
volta do início do ano de mil novecentos e 
noventa, ao referido Manuel Queirós Mar-
tins de Faria, titular inscrito, de quem re-

tendo sido assinada a necessária declara-
ção de venda. 
Certo é que desde aquela data de mil no-

vecentos e noventa, eles primeiros outor-
gantes entraram na posse do referido trac-
tor, e desde então, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e fruição do mesmo, 
e há mais de vinte anos, sempre usufruin-
do de todas as utilidades por ele propor-
cionadas, designadamente, utilizando-o, 
realizando todas as reparações e manuten-
ções necessárias à sua conservação e bom 
estado, limpando-o, contratando seguro 
de responsabilidade civil, administrando-o 
com o ânimo de quem exercita direito pró-
prio, pacificamente porque sem violência, 
de boa fé, pública e continuamente, com 
conhecimento de toda a gente e sem qual-
quer interrupção ou oposição de quem quer 
que seja, posse essa que assim exerceram, 
como verdadeiros proprietários do identifi-
cado tractor que sempre se julgaram e são, 
sendo por todos considerados como tal. 
Que dadas as características de tal pos-

se, eles primeiros outorgantes adquiriram 
o mencionado tractor por usucapião, que 
invocam, fundada na posse, que exerceram 
em seu próprio nome, de boa fé, de modo 
pacífico, contínua e publicamente, por 
período superior a vinte anos, usucapião 
essa que é título constitutivo do direito de 
propriedade, mas que não é susceptível de 
ser comprovado pelos meios extrajudiciais 
normais. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Ma-

ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 18 de Abril de 2013. 

A Notária, 
(Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de 

Castro) 

associação e o Município 
em benefício dos empre-
sários locais, nomeada-
mente a indústria. Na sua 
intervenção, o Presidente 
da ACICE explicou que "é 
urgente as duas entida-
des, Câmara e Associa-
ção Comercial, darem as 
mãos, no sentido de es-
tudar uma estratégia de 
industrialização susten-
tável para os empresá-
rios do concelho e não só, 
uma vez que não existe 
neste momento nenhu-
ma parceria que possa 
ajudar os empresários". 
José Faria assinalou po-

sitivamente a realização 
deste seminário porque 
acredita que "pode ser o 
início da junção de siner-
gias entre as duas insti-
tuições". 
Na mesma linha de dis-

curso, o Vice- Presidente 
da Câmara Municipal 
manifestou disponibili-
dade para a realização 
de outras ações de infor-
mação/formação para os 
empresários e industriais 
locais, realçando que é 
importante o contributo 
de todos para afirmar um 
sector mais dinâmico e 
competitivo. Neste senti-
do, agradeceu a todos os 
parceiros e em particular 
à ACICE o " papel relevan-
te que tem tido junto dos 
seus associados". 
Em matéria de apoios 

por parte da Autarquia, 
quer à indústria, quer 
ao comércio, Benjamim 
Pereira destacou que o 
Município não cobra a 
Derrama, o que se traduz 

num "apoio substancial", 
e pratica das mais baixas 
taxas de IMI da região, 
para além de ter procedi-
do, este ano, a uma redu-
ção de taxas, não tendo, 
por outro lado, atualizado 
os valores das mesmas 
em função da inflação. 
O Autarca vincou que o 

Município está atento às 
dificuldades que o sector 
atravessa, em virtude da 
conjuntura económico-
financeira, e está empe-
nhado em contribuir para 
dar melhores condições 
aos empresários e in-
dustriais do concelho de 
Esposende. Defendeu, 
de resto, que os próprios 
municípios devem ser 
competitivos entre si, de 
modo a cativar investi-
mento para os respeti-
vos concelhos. Durante 
a sessão houve espaço 
para esclarecimento de 
dúvidas por parte dos in-
teressados. 

6, mia er/e40;.. 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE FÃO 

ANÚNCIO 
No dia 11 de Maio de 2013, com inicio às 11 horas e terminus às 12h, no próprio 

local, vai ser posto à venda, em hasta pública, pelo preço do maior lanço oferecido, 
o imóvel urbano, casa com pavimento, destinada a habitação, com 5 divisões e logra-
douro, sito no Lugar de Faro, Freguesia de Palmeira de Faro, Concelho de Esposende, 
com área, aproximada de 112 m2 de superfície coberta e 500m2 Logradouro, inscrito 
na matriz predial sob o artigo 479, com as seguintes confrontações: 
Norte: António Gomes da Costa Herdeiro; Poente: António Gomes da Costa Herdei-

ro; Sul: Palmira Martins do Vale; Nascente: Caminho Publico. 

CONDIÇÕES DE VENDA: 
A) A vendedora reserva-se no direito de não fazer a entrega se não for atingido o 

valor pretendido; 
B) Valor pelo qual será aberta a praça: 65.000,00 Euros. 
C) Sinal a pagar no ato da entrega à melhor proposta - 50% 

Fão, 19 de Abril de 2013 
o rrowdor 

Cotest O Dibeb Mor s 

BARCA DO LAGO Cooperativa de habitação e Construção CRL 
Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, 
Freguesia de Gemeses, Esposende, 
N.° Contribuinte: 507817958 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do artigo 47° do Código Cooperativo e 27° e seguintes dos Estatutos da 
Cooperativa convoco, a solicitação da Direcção da Cooperativa, os membros da BAR-
CA DO LAGO - Cooperativa de Habitação e Construção CRL - para a Assembleia-Geral 
Ordinária, a decorrer na sede social, sita na quinta da Barca - Lugar Barca do lago, 
Esposende, no próximo dia 27 de Abril, petas 09h30 horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
1 - Apreciação e votação das Contas do exercício de 2012. 
2 - Eleição dos órgãos Sociais da Cooperativa para o Biénio 2013/2014. 
3 - Apreciação e votação do orçamento e Plano de Actividades para o exercício de 

2013. 
4 - Outros pontos de interesse para a Cooperativa. 
Se à hora indicada não se verificar quórum, a assembleia reunir-se-á meia hora 

após, com o número de associados presentes. 
Esposende, 17 de Março de 2013 

O Presidente da Assembleia Geral 



Câmara Municipal de Esposende concretiza v) 
o novos investimentos em Marinhas 

No passado dia 7 do mês 
corrente, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende 
inaugurou a renovada AV. de 
Góios, cujas obras de requali-
ficação se traduziram num in-
vestimento superior a 500 000 
euros, e assinou, com a Jun-
ta de Freguesia de Marinhas, 
um protocolo de delegação de 
competências, com vista à re-
qualificação do Polidesportivo 
de S. Roque, em Góios, esti-
mada em 30 000 euros. 
A requalificação da referida 

avenida demorou em ser con-
cretizada, tendo João Cepa, 
justificado o atraso devido ao 
montante elevado com o inves-
timento e com a dificuldade em 
obter a cedência de parcelas de 
terrenos para o reperfilamento 
da via. Na oportunidade, o Pre-
sidente da Câmara Municipal 
agradeceu aos proprietários 
que "generosa e gratuitamen-
te" cederam terrenos, numa 
"atitude de visão do que são 
as necessidades do Lugar de 
Góios e da freguesia" e enal-
teceu o "trabalho excepcional" 
desenvolvido pela Junta de 
Freguesia em todo o processo. 
João Cepa manifestou elogios 
à prestação do Presidente da 
Junta de Freguesia e da sua 
equipa, afirmando que Aurélio 

Neiva faz parte do ranking dos 
melhores presidentes de junta 
com quem trabalhou ao longo 
dos quinze anos de presidên-
cia da Câmara e que superou 
mesmo as expectativas. No 
contexto e na oportunidade, o 
Autarca prestou homenagem 
ao antigo Presidente da Junta 
de Marinhas, Mário 
Losa, recentemente 
falecido. 
Nesse mesmo dia 

em que foi formali-
zado o compromisso 
da requalificação do 
Polidesportivo da As-
sociação Recreativa 
de Góios (ARGO), o 
Presidente da Câmara 
'Municipal afirmou es-
tarem cumpridos, ou 
em vias de ser con-
cretizados, todos os 
compromissos assumidos com 
a população do Lugar de Góios, 
nas Eleições Autárquicas de 
2009, nomeadamente o arran-
jo dos espaços públicos do lo-
teamento de auto-construção 
da Gieira, a requalificação ur-
bana do Bairro da Mangalaça, 
a infraestruturação da Rua da 
Anta e a conclusão da Estrada 
Real, a que se somam agora 
mais estes dois investimentos. 
Assumindo uma quebra nas 

principais receitas da Câmara 
Municipal entre os 50% e os 
70%, nos últimos anos, João 
Cepa assegurou que, ainda as-
sim, o Município tem consegui-
do concretizar um significativo 
número de investimentos, afir-
mando que "levamos muito a 
sério as promessas". O Autar-

ca dirigiu palavras de elogio e 
de incentivo aos dirigentes da 
ARGO, pelo "trabalho excepcio-
nal" que têm vindo a realizar, 
presenteando-os com a pro-
messa de beneficiação do Par-
que Infantil instalado junto ao 
Polidesportivo. 
A terminar a sua intervenção, 
e tendo presente a conjuntura 
actual, o Presidente da Câmara 
Municipal apelou para que as 
pessoas não se deixem iludir 

porque a recuperação do país 
será um processo difícil e mo-
roso, pelo que devem rejeitar 
promessas ilusórias, sobretu-
do de quem pretende lugar na 
política. Em jeito de despedida 
agradeceu à população todo o 
apoio, carinho e respeito mani-
festados ao longo da sua presi-

dência, manifestando 
disponibilidade para, 
enquanto cidadão, 
continuar a ajudar o 
concelho. 
Por sua vez, o Pre-

sidente da Junta de 
Freguesia de Mari-
nhas, visivelmente 
satisfeito pela requa-
lificação • da Av. de 
Góios, obra que apon-
tou como uma refe-
rência, um projecto 
ambicioso que agora 

foi possível concretizar, expres-
sou um "agradecimento muito 
especial" aos proprietários que 
cederam parcelas de terreno 
para o alargamento da via, di-
zendo que "só com esta siner-
gia, com esta simbiose entre a 
Junta de Freguesia, a Câmara 
Municipal e a população, é que 
conseguimos trabalhar em prol 
do desenvolvimento de Mari-
nhas". Aurélio Neiva recordou 
as diversas intervenções de re-

qualificação viária efectuadas 
em Marinhas nos últimos anos, 
realçando o papel primordial 
da Junta de Freguesia na exe-
cução das obras. Agradeceu o 
forte investimento da Câmara 
Municipal em Marinhas e pe-
diu aos presentes uma salva 
de palmas para o Autarca João 
Cepa, "um gesto simples mas 
de muita gratidão". 
Entretanto, em nome da 

ARGO, falou o Presidente da 
Direcção, Alberto Simões, e o 
sócio-fundador Arlindo Couto, 
que lembrou o apoio da Câ-
mara Municipal à associação, 
quer na construção da sede, 
que orçou em cerca de 100 oob 
euros, quer na criação do poli-
desportivo. Recordou também 
o arranjo das vias de acesso 
ao Lugar de Góios e agradeceu 
a João Cepa "tudo o que tem 
feito por Góios, por Marinhas 
e pela ARGO, oferecendo-lhe 
uma pequena lembrança em 
jeito de reconhecimento. La-
mentando que, por força da lei, 
João Cepa não se possa recan-
didatar à presidência da Câ-
mara Municipal, Arlindo Couto 
manifestou a esperança de que 
o Município de Esposende con-
tinue a apoiar a ARGO no fu-
turo. 

Presidente da Câmara visitou mais uma vez Curvos 
No passado dia 21 deste mês, o 

Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende deslocou-se a Curvos para 
assinalar mais um investimento nes-
ta freguesia e presidir à cerimónia de 
apresentação de um livro, da autoria 
da curvense Inês Faria. Na oportuni-
dade, João Cepa assinou com a Junta 
de Freguesia de Curvos um protocolo 
de cooperação com vista à ampliação 
do Cemitério Paroquial, que prevê um 
financiamento camarário até 100 000 
euros, dando assim cumprimento ao 
compromisso que tinha assumido com 
a população local. O Autarca lembrou 
que, ainda há poucos anos, a Câmara 
Municipal efetuou uma intervenção de 
requalificação no cemitério de Curvos, 
obras que, somadas a várias outras 
realizadas nos cemitérios do conce-
lho, ao longo dos seus quinze anos de 
Presidência, se traduzem em milhões 
de euros de investimento. João Cepa 

adiantou que, só este ano, a Câmara 
Municipal prevê gastar cerca de 575 
000 euros em obras nos cemitérios. 
Em Curvos, o Presidente fez questão 
de deixar um sinal claro de que é ne-
cessário estudar novas 
soluções, dado que "não 
é possível estar perma-
nentemente a ampliar 
cemitérios" e vincou 
que as Juntas de Fre-
guesia não podem en-
carar a venda de sepul-
turas como uma fonte 
de receita, pelo que, de 
futuro, a Câmara Mu-
nicipal também se pronunciará sobre 
esta matéria, de modo a que a venda 
se concretize só em casos estritamen-
te necessários. 
A cerimónia de assinatura deste pro-

tocolo de cooperação, que decorreu no 
Salão Paroquial, integrou também a 

sessão de apresentação do livro "Gen-
te da minha terra", da autoria da in-
vestigadora/escritora Inês Faria, de 
Curvos, a quem o Presidente da Câ-
mara elogiou "o rigor científico e a pai-

xão, clara e inequívoca pela sua terra". 
Realçando a importância do património 
imaterial, João Cepa desafiou Inês Fa-
ria a prosseguir o trabalho de investi-
gação sobre Curvos. 
Trata-se do terceiro livro da auto-

ra dedicado à história e às gentes de 

Curvos, uma edição que contou com o 
apoio da Junta de Freguesia, liderada 
por Mário Fernandes, a quem o Presi-
dente da Câmara Municipal teceu ras-
gados elogios, pelo trabalho que tem 
vindo a realizar não só a nível cultural, 
mas também em áreas como o despor-
to e a acção social. A cinco meses de 
terminar o mandato, João Cepa agra-
deceu à Junta de Freguesia o espírito 
de cooperação e deixou uma palavra 
de reconhecimento à população pela 
forma como sempre foi acolhido em 
Curvos. 

Satisfeito pela assinatura do proto-
colo que assinala o compromisso de 
um novo investimento em Curvos, o 
Presidente da Junta de Freguesia, Má-
rio Fernandes, expressou o seu agra-
decimento ao Autarca João Cepa e à 
Câmara Municipal por mais esta inter-
venção. 

Como arranjar o seu emprego? (II) 
Choque. Negação. Fúria. Negocia-

ção. Perda de Autoconfiança. Culpa. 
Depressão. Aceitação. Compromisso. 
Cada mudança passa por várias eta-
pas que podem ser denominadas por 
emoções e convicções. Cada pessoa 
vive estas etapas com mais ou menos 
intensidade e precisa de um tempo 
diferente para as ultrapassar. Quan-
do experimentamos uma mudança 
não desejada, temos que passar por 
um período de luto para depois estar-
mos prontos para enfrentar a situa-
ção nova. Quando está a avaliar-se a 

si próprio, começa por perceber qual 
a posição no processo de transição 
onde se encontra atualmente. Está em 
choque e não consegue acreditar que 
ficou sem emprego? Está sempre a fa-
lar nas pessoas e/ou nas vivências que 
o ligam à empresa onde trabalhou, 
como se ainda lá estivesse? Sente-
se ofendido e furioso, anda sempre 
maldisposto, a ralhar, quer vingar-se 
desta injustiça que lhe foi causada, 
queixa-se das horas extra que fez, dos 
fins-de-semana que trabalhou para a 
empresa, afinal tantos esforços para 

depois perder tudo? Continua a man-
ter contactos com os colegas da antiga 
empresa, quer saber cornio as coisas 
estão depois da sua saída, espera que 
a empresa volte a chamá-lo, sente-se 
muito triste ao ouvir que não parou 
nada e que a pnpresa vai andando 
sem o seu contributo? Questiona as 
suas competências e habilitações, tem 
dúvidas se vai conseguir um emprego 
como tinha? Culpa-se pensando que 
algo está errado consigo próprio e que 
não fez nada para prevenir a situação 
em que se encontra? Fica sem vontade 

de fazer algo, desinteressado, perdeu 
o prazer das coisas, sente-se exausto 
e vazio? Cada pergunta corresponde 
às 7 primeiras etapas da mudança. 
Uma resposta afirmativa a uma destas 
perguntas demonstra rejeição e resis-
tência. Você está agarrado ao seu pas-
sado. Na próxima edição deste jornal 
vou partilhar consigo novas dicas para 
que deixe o passado, volte a viver no 
presente e prepare o futuro alcançan-
do o objetivo: arranjar o seu emprego. 
Sandra Derom 
sderom@spintotop.com 
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Encontro Luso Galaico de BTT: (1) 
o Grande festa em Esposende no 
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II 

Terá lugar amanhã, sábado, e domin-
go, dia 27 de abril, em Esposende, o 
110 Encontro Luso-Galaico de BTT. Este 
acontecimento, que anualmente reúne 
um elevado número de participantes, 
vai certamente trazer ao nosso con-
celho, mais propriamente à cidade de 
Esposende, uma elevada participação 
de desportistas e respetivos acompa-
nhantes, incluindo técnicos e também 
familiares, esperando-se a presença 
de mais de 2000 pessoas. Segundo a 
organização, é natural que o record de 
inscrições não seja batido, em grande 
parte devido à atual situação de crise 

socioeconómica que se vive não só em 
Portugal, como também em Espanha, 
de onde vêm sempre muitos bttistas, 
mas ainda sendo certo que muita gente 
que participaria acabou por emigrar no 
período que decorreu entre a edição de 
2012 e a deste ano. 
Para relembrar, divulgamos nova-

mente o programa. Assim, desta 11a 
edição constam as atividades de Pas-
seio Júnior 25 Km; Maratona 35 Km; 
Maratona 70 Km; Maratona Extreme 
190 Km; Concurso B.I.T. e concentra-
ção de Bicicletas Clássicas. 

Jogos Desportivos Escolares 
mobilizaram meio milhar de 
alunos 
A edição 2013 dos 

Jogos Desportivos Es-
colares do Município 
de Esposende mobili-
zou cerca de meio mi-
lhar de alunos do 2.° 
e 3.0 Ciclos e Ensino 
Secundário, contri-
buindo para fomentar 
a prática desportiva 
entre as crianças e os 
jovens do conce-
lho. Este evento 
integra o Plano 
de Desenvolvi-
mento Desportivo 
do Concelho de 
Esposende e é 
promovido pela 
Câmara Munici-
pal de Esposende 
e empresa muni-
cipal Esposende 
2000, em cola-
boração com os 
agrupamentos de esco-
las do concelho e Esco-
la Secundária Henrique 
Medina, de Esposende. 
A quarta edição dos 

Jogos Desportivos Es-
colares decorreu entre 
os dias 8 a 12 de Abril, 
nas modalidades de fu-
tebol, andebol, basque-
tebol e voleibol, sendo 
que a prova de atletis-
mo se tinha disputado 
já no passado mês de 
Janeiro, na Zona Ribei-
rinha de Esposende. À 
margem da competição 
decorreu, no dia 10 de 
Abril, uma experiência 
na modalidade da Ca-
noagem para os alunos 
inscritos de cada esta-
belecimento de ensino, 
com o intuito de valori-
zar e potenciar a prática 
de uma modalidade que 
é estratégica no desen-
volvimento desportivo 
do concelho. Esta acção 
foi levada a cabo com 
a colaboração do GCDR 
Gemeses. 
Na modalidade de fu-

tebol, que se disputou 
no dia 8, sagrou-se ven-

cedora a Escola Básica 
de Apúlia, em 2.° lugar 
ficou a Escola Básica do 
Baixo Neiva e em 3.° a 
Escola Básica António 
Correia de Oliveira, to-
das masculino e femini-
no. 
Em andebol, cuja 

competição decorreu no 
dia 9, venceu a Esco-

la Secundária Henrique 
Medina, em 2.° lugar 
classificou-se a Esco-
la Básica António Cor-
reia de Oliveira, ambas 
masculino e feminino, 
enquanto que o 3.0 lu-
gar masculino coube à 
Escola Básica António 
Correia de Oliveira e fe-
minino à Escola Básica 
de Apúlia. 
No dia 11 decorreram 

as provas de basquete-
bol, sagrando-se ven-
cedora a Escola Secun-
dária Henrique Medina, 
masculino e feminino. O 
2.0 posto masculino foi 
alcançado pela EB 2,3 
de Marinhas e o femi-
nino pela Escola Básica 
do Baixo Neiva. Em 3.° 
lugar masculino classi-
ficou-se a Escola Básica 
do Baixo Neiva e em fe-
minino a Escola Básica 
António Correia de Oli-
veira. 
Na modalidade de an-

debol, cuja competição 
se realizou no dia 12, 
o 1.0 lugar masculino e 
feminino, foi alcançado 
pela Escola Secundá-

ria Henrique Medina. A 
Escola Básica de Apúlia 
ficou em 2.0 lugar mas-
culino e a Escola Secun-
dária Henrique Medina 
em feminino. O 3.0 lu-
gar masculino foi para a 
Escola Secundária Hen-
rique Medina e o femini-
no para a Escola Básica 
do Baixo Neiva. 

Ofertas de 
emprego 

Nome da Profissão 

Jornal Farol de Esposende n° 484 de 26 de Abril de 2013 

Tribunal do Trabalho de Barcelos 
Secção Única 

Av. Alcaides de Faria, Torre Ampal, 209 - 2° - 4750-106 Barcelos 

Telef: 253802680 Fax: 253081329 Mail: barcelos.tt@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 343/09.8TTBCL-A Ação p/Cobrança Dívidas Serv. 
Saúde/Outras 

Autor: Unidade Local de Saúde do Alto Minho, EPE e outro(s) 
Réu: Império Bonança - Companhia de Seguros, S.A. e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segunda 
e última publicação do anúncio, citando o(a) ré(u) MARIA DO SAMEIRO VILAS BOAS DIAS 
TEIXEIRA com última residência conhecida na (s) Rua Carreira da Bouça, n.°19 - Marinhas - 
Esposende para no prazo de 10 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, 
a acção, com a cominação de que a falta de contestação importa a confissão dos factos 
articulados pelo(s) autor(es) sendo logo proferida sentença a julgar a causa conforme for 
de direito e que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 
Deve, com a contestação, juntar os documentos, apresentar o rol de testemunhas e 

requerer quaisquer outras provas. 
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

O Juiz de Direito, 
Dr(a) Anabela Mochão Fontes 

A Oficial de Justiça 
M. Conceição C Rosendo Miranda 

Notas: 
• Solicita-se que na resposta seja indicada o referência deste documento 
• Nos termos do art.°32.° do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais 

com alçada, em que seja admissivel recurso ordinário; nas causas em que seja admissivel recurso, independentemente do 
valor, nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores, e, nos termos do Art.° 79 al. a) do CPT é admissivel 
o recurso para o Tribunal da Relação independetemente do valor da acção, sempre que se discutam questões como o 
despedimento do trabalhador, a sua reintegração na empresa, a validade do contrato de trabalho e a determinação da 
sua categoria profissional 
• As férias judiciais decorrem de 22 de dezembro a 3 de janeiro; de domingo de Ramos à segunda-feira de Páscoa e de, 

1031 de Mosto. 

N/Referência: 936428 
Data: 15-04-2013 

> ESPOSENDE > PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

A 
•1511TVIDOOMPPEGO 

[0,191,401,90,155.1%. 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 
Av. Paulo Felisberto 

425D-194 Aramelos Barcelos 
Tel.:253 809 550 

e-meil: cte.barcelosOietp.pt 

N° Oferta 
Indicação do Regime de Trabalho ( a tempo parcial ou completo) e 

Informações Complementares 

Nome da Freguesla/Concelho a que 

respeita o Posto Trabalho a ser 

preenchido 

Armoriar de Cozinha 588076507 A tempo completa, para atochar, cozinhar apoio à chefia. ArcozelotBarcelos 

588067190 A tempo Completo, com experiéricia em trabalhos de gesso cartonado (pladur). Candidatos inscritos no Forjães/Esposende 
Centro de Emprego há pelo 08005 seis meses consecutnos. 

588071246 A tempo Completo. com conhecimentos de montagem e reparação de peças de carroçaria automóvel Terna S. Venssimo/Barcelos 

588076551 A tempo Completo, com experiência. Chavão/Barcelos 

588076770 A tempo completo, com expenência.  Arcazelo/Baceios  

588077706 /'Tempo Completo. deverá ter expenéncia em cozinha  de baixa temperatura e a vácuo.  Eão/Esposende 

588075812 A tampo ~ato, com experiência em tecidos. Mannhas/Esposende 

588956445 A tempo Completo. com experiência em máquina de corte/fita serra. Várzea/Barcelos 

588073946 A Tempo Completo, com conhecimentos em corte manual (serra e tesoura elétrica). Arcozelo/Barcelos 

Assentador de Revestimentos 

Bale-Chapas de Veículos Automóveis 

Bailador de Máquina 

Cabeleireiro(a)   

Chefe de Cozinha 

Chefe de Linha • G:infeção de Vestuário 

Cortador de Tecidos 

Cortador de Tecidos 

Costureira, Trabalho em Série A Tempo Completo, com conhecimentos em corte e cose elos ponto corrido e/ou bainhas e/ou cloretes Cristelo/Barcelos 
e/ou flat4ock. 

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho em Série 

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho em Série 

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho em Série 

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho em Série 

587992805 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose, ponto corrido e recobrimento. 
BarViatqucd°eirosiBs/I3Ncarcek:los 588026225 A Tempo  Completo. com experiéncia em máquina de cone e cose_ 

588001665 A Tempo Completo. com conhecimento em máquinas de corte e cose, ponto corrido e recobrunento. A/velos/Barcelos  

588061608 A Tempo Completo, com conhecimentos em ponto corrido. Perelhal/Barcelos   

588062176 A Tempo Completo, coro experiência em máquinas de corte e cose e recobrimento.  Temei S. Pedro Fins/Barcelos 

588061063 A Tempo Completo, com experikia em máquinas de corte e cose e ponto corrido.   Abade de Nenai/Barcelos 

588001893 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose e recobrimento. Barcelos 

 588032525 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose e ponto corrido.  Campofflarcelos   

588026965 A tempo Completo, com conhecimentos em todas se máquinas (para fazer amostras) 

588069545 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose, ponto corrido e recobrimento. 

587995765 A Tempo Completo, com expenência em máquinas de corte e cose, ponto-corrido e recobrimento. 

588067165 A Tempo Completo. candidatos inscritos no Centro de Emprego há pelo menos seis meses 
 consecutiwo  

588062127 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose e ponto corrido. 

 588075785 A Tempo Completo, com experilncia em máquina de ponto corrido.  

 588075067 A Tempo Completo, com experi4ncia em máquina de ponto corrido, 

588078948— A Tempo Completo, com experiéncia em maquina de corte e cose (poupes).   

588076525 A Tempo Completo, com experiência , 
588064406 A Tempo Completo, com experiéncia na área têxtil de malhas e confeção. Bons conhecimentos de 

Costureira, Trabalho em Série 

Coatureira. Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho em Série  

Costureira. Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho em Séne 

Cozinheiro (a) 

Escriturácio(a)-Apoio à Produção 

Esteticista (Visagista) 

Desenhador(a) Modelista Industria-Ì 

Modelista 

Ce 09  

V,F.S. Maninho/Barcelos   

 Palme/Barcelos -----

Carapeços/Barcelos 

 Antas/Esposende  

 Carnbeses/Barcelos 

Negreiros/Barcelos 

  Faria/Barcelos 

Arcozelo/Barcelos 

Alvelos/Barcelos 

588076765 A Tempo Completo, com experiência. Awozelo/Barcelos 

588071241 A Tempo Completo, com dominio do programa Coal Draw. PerelhalfBarcelos 
5,80154)86 A Tempo Cornpleto, com experiência emDerber. sistemas Modais e Dinamo para criação e desemoMmento Manhente/Barcelos 

de moldes e conhecimentos de sistema  
588070486 A Tempo Completo. com experiéncia na área têxtil e expefilincia em CAL) Investronica ou Audaces.  Forjães/Esposende 
588077424 A Tempo Completo, para prensar. Candidatos inscritos no Centro de Emprego há pelo menos seis Dona S. Verissirno/Barcelos 

meses consecutivos.  
.'  

588047446 A Tempo Completo, com experiência em revista de peças_ Chavão/Barcelos 

587992385  A tempo Completo, com experiência a preparar betas e amostras (para estamparia)  TalDel S. Valsamo/Barcelos 

 588078865 A Tempo Completo . experiéncia em acabamentos na construção cal. \LES. Martinha/Barcelos --

588069669 A tempo Completo, com expenéncia Areias/Barcelos 

588071250 A tempo Completo, com experiência em pintura autom.:1ml  Tarnel S. Veríssimo/Barcelos   

588032965 A Tempo Completo, com experiência em estruturas metálicas. SiNeiros/Barcelos 

588073947 A Tempo Completo, com experiáncia . Creixonel/Bacelos  

Modelista 

Outras Costureiras, Badaleiras • Tab. Similares 

Outras Costureiras, Bordadeiras e Trab Saciares 

Preparador de Tortos- Potes 

Pedreiro 

Pinta • Super:fraca Metrificas 

Pato, - Supeacies Metalwas 

Serralheiro Civil 

Servente-Const. Cal 

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-
se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta 
de emprego. 

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua 
disponibilizaçao e a sua publicação. 



Paulo Gonçalves Vice-Campeão 
do Abu Dhabi Desert Challenge 
Paulo Gonçalves, valoroso motociclista 

esposendense, terminou da melhor for-
ma o Rally Abu Dhabi Desert Challenge, 
a primeira prova a contar para o Campe-
onato do Mundo de Todo Terreno, pois, 
para além de ter sido o brilhante ven-
cedor da derradeira etapa da 
prova, acabou por se sagrar 
vice-campeão do RallY, ao 
posicionar-se em 2.0 lugar da 
geral, ficando apenas a 0,32 
segundos de vencer o rali. No 
final, o piloto da equipa Spe-
edbrain Rally Team confes-
sou "Terminei o rali vencendo 
esta última etapa e, apesar de não ter 
conseguido a vitória nesta prova, estou 
bastante satisfeito com o meu desem-
penho. Agora é preparar-me bem para 
o Qatar de forma a poder estar na luta 
pelas vitórias. Agradeço a todos aqueles 
que me apoiaram, aos meus patrocina-
dores e a toda a equipa Speedbrain que 

> > FUTEBOL 
> CAMPEONATO NACIONAL DA III DI-

VISÃO - Série A - 2.a Fase 
Realizaram-se mais duas jornadas, 

nesta 2.a fase do campeonato nacional 
da III Divisão. No grupo da promoção, 
o F.C. de Marinhas sofreu duas derro-
tas, mantando-se em 5.° lugar no de-
nominado grupo da promoção, entre 
seis equipas, sendo que, neste grupo, 
os dois primeiros classificados subirão 
automaticamente, na próxima época, 
ao campeonato nacional de seniores. 
Por outro lado, no grupo de descida, 

a ADE empatou um jogo, fora, e ven-
ceu outro, em casa, por acaso a pri-
meira vitória no Estádio Padre Sá Pe-
reira, na época 2012/2013. No entanto, 
apesar deste bom comportamento, os 
esposendenses só muito dificilmente 
alcançarão um lugar que lhes permita 
participar na temporada 2013/2014, na 
Taça de Portugal. 
Grupo da Prom&ção 
Santa Maria, 1 Marinhas, O 
Marinhas, 1 Vianense, 2 
Próximos jogos 

A PRÁTICA DA CANOAGEM NO 
1.° CICLO DO ENSINO BÁSICO 
A Câmara Municipal de Esposende 

levou a efeito uma ação de formação 
dirigida aos professores da área de 
Actividade Física e Desportiva do Pro-
grama de Enriquecimento Curricular, 
tendo em vista o desenvolvimento da 

uma vez mais fez um trabalho absoluta-
mente fantástico". 
Na próxima edição deste quinzenário, 

tencionamos levar ao conhecimento dos 
leitores os resultados alcançados por 
Paulo Gonçalves no final da prova Seali-

ne Cross Country Rally, a se-
gunda prova do mundial de 
ralis de todo o terreno, que 
já está a realizar-se, entre os 
dias 21 e 26 deste mês, no 
Qatar, sendo que, na 1.a eta-
pa, Paulo Gonçalves alcançou 
o segundo lugar, sendo essa 
a posição na geral. Segundo 

o piloto,"foi um bom início de rali, fui se-
gundo classificado, numa etapa bastante 
difícil ao nível da navegação e com um 
percurso bastante pedregoso tornando-
o bastante perigoso. Amanhã sou o se-
gundo em pista e vou tentar não perder 
muito tempo para os meus adversários 
para estar na luta pela vitória neste rali". 

5.a Jornada (28/04) 
Bragança - Marinhas 
6.a Jornada (05/05) 
Ronfe - Marinhas 
Grupo da Descida 
Ponte da Barca, O Esposende, O 
Esposende, 3 Merelinense, 1 
Próximos jogos 
5.a Jornada (28/04) 
Maria da Fonte - Esposende 
6.a Jornada (05/05) 
Esposende - Melgacense 

> CAMPEONATO NACIONAL DE JU-
NIORES C. (INICIADOS) - 2.a FASE 
A boa campanha dos jovens mari-

nhenses no campeonato nacional de 
Juniores C, agora nesta 2.a fase, ga-
rantiu-lhes a desejada permanência 
neste escalão nacional", para a próxima 
época. Embora faltem disputar algumas 
jornadas, os resultados que venham a 
acontecer já não influenciarão, pela ne-
gativa, na tabela classificativa do F.C. 
de Marinhas. 
Marinhas, 1 Barroselas, 1 
Bragança, 2 Marinhas, 3 
Próximos jogos 

10 Ciclo do Ensino Básico do concelho, 
em articulação com o Clube Náutico 
de Fão, a Rio Neiva - Associação de 
Defesa do Ambiente e o Grupo Cultu-
ral, Desportivo e Recreativo de Geme-
ses, com o objectivo de desenvolver o 
domínio global das capacidades moto-
ras e alargar o campo de experiências 

dos alunos. 
Além da canoagem, o Muni-

cípio de Esposende tem igual-
mente promovido a prática de 
outras modalidades despor-
tivas nas actividades de enri-
quecimento curricular, nomea-
damente o minigolfe, o hóquei 
e a natação, proporcionando 
aos alunos a possibilidade de 
usufruírem de actividades de 
carácter lúdico e educativo, 
fora do contexto escolar. 

modalidade de Canoagem. A iniciati-
va foi orientada por profissionais da 
Federação Portuguesa de Canoagem 
integrou uma componente teórica e 
foi complementada com formação de 
cariz prático através da simulação da 
actividade, nas Piscinas Municipais 
Foz do Cávado. 
Esta modalidade desportiva tem sido 

implementada em algumas escolas do 

CINCO ATLETAS DO G.C.D.R. GE-
MESES E UM DO CN PÃO CONVO-
CADOS PARA O ESTÁGIO DA SELE-
ÇÃO NACIONAL DE VELOCIDADE 
Ryszard Hoppe, Selecionador Nacio-

nal de canoagem, divulgou a ilista dos 
atletas Juniores que irão integrar os 
trabalhos da Seleção Nacional de Ve-
locidade, após os resultados obtidos 

Andebol feminino: Campeonato nacional da I divisão - 2.a fase 

Juventude de Mar garante 
a permanência no Nacional 
Após a realização das três pri-

meiras jornadas a contar para a 
2.a fase - fase da manutenção - a 
valorosa equipa da Juventude de 
Mar, ao vencer os 
três jogos, garan-
tiu a manutenção 
no escalão maior 
do andebol nacio-
nal sénior, escalão 
feminino. Efeti-
vamente, só uma 
situação imprevis-
ta e anormal faria 
regredir a forma-
ção esposendense 
que, nesta fase 
não tem dado 
quaisquer hipóte-
ses aos seus an-
tagonistas. 

13.a Jornada (28/04) 
Marinhas - Gil Vicente 
14.a Jornada (05/05) 
Artur Rego - Marinhas 

> A.F. BRAGA 
> DIVISÃO DE HONRA 
Forjães, 1 Vieira, 1 
Fão, 1 Brito, 1 
Ninense, 2 Forjães, 1 
Vieira, 1 Fão, O 
Próximos Jogos 
28.a Jornada (28/04) 
Fão - Ninense 
Forjães - Travassós 
29.a Jornada (05/05) 
Travassós - Fão 
Águias Alvelos - Forjães 
> I DIVISÃO DISTRITAL - SÉRIE A 
Vila Chã, 1 Lanhas, O 
Roriz, 2 Vila Chã, 3 
Próximos Jogos 
26.a Jornada (28/04) 
Tadim - Vila Chã 
27.a Jornada (05/05) 
Vila Chã - Tibães 
> JUNIORES A - SUB 19 
DIVISÃO DE HONRA 

na Taça de Portugal de Velocidade, re-
alizada nos dias 13 e 14 de Abril, no 
Centro de Alto Rendimento de Mon-
temor-o-Velho. Este estágio está a 
decorrer em Montemor-o-Velho, entre 
os dias 21 e 27 de Abril, e faz parte do 
plano de preparação para o Campeo-
nato da Europa e Mundial 2013, desta 
categoria a disputar na Polónia e Ca-
nadá, nos meses de Julho e Agosto, 
respetivamente. 
Atletas convocados: 
José Paço - Gemeses 
Marina Silva - Gemeses 
Marta Viana - Gemeses , 
Ana Fradique - Gemeses 
Miguel Rodrigues - Gemeses 
Daniel Brito* - CN Fão 
> - Convocatória extraordinária. 

BTT: JOÃO EMÍLIO ARAÚJO 4° 
NO DÍVERLANHOSO 
O fangueiro João Emílio Araújo, a 

atravessar um excelente momento de 
forma na modalidade desportiva de 
BTT, foi o 4.° classificado na sua ca-
tegoria de Masters (Veteranos) B+C, 
na quarta prova a contar para o Cam-
peonato Regional do Minho de Cross 
Country/Inoxtubo, que se disputou na 
Póvoa de Lanhoso. Quanto aos seus 

Últimos Resultados: 
Passos Manuel, 15 Juv. Mar, 26 
Juv. Mar, 25, Santa Joana, 24 

Taipas, 1 Esposende, 1 
Pevidém, 1 Marinhas, 2 
Esposende, 7 Terras de Bouro, O 
Marinhas, O Maria da Fonte, O 
1.a DIVISÃO - SÉRIE A 
MARCA, 3 Vila Chã, 4 
Fão, 2 Forjães, 4 
Vila Chã - Arnoso, 
Forjães, 1 Martim, 1 
Avidos e Lagoa, O Fão, 1 
> JUNIORES B - SUB 17 
1.a DIVISÃO - SÉRIE A 
Fão, 4 Vilaverdense B, 1 
Estrelas do Faro, O Ferreirense, 2 
Esposende, O Merelinense B, 3 
Andorinhas, 1 Marinhas, 3 
Marinhas, 8 Estrelas do Faro, 1 
Ferreirense, 10 Esposende, O 
Merelinense B, 1 Fão, 1 
2.a DIVISÃO - SÉRIE A 
Vila Chã, 2 Roriz, 3 
Forjães, 1 Ninense, 2 
Belinho, 1 Fernando Pires B, 2 
MARCA, 1 Vila Chã, O 
Martim - Forjães 
Ninense, 6 Belinho, O 

colegas da JUM/Sanitop, apenas Fábio 
Abreu, em Juniores, conseguiu um lu-
gar no pódio, ao alcançar um honroso 
2.° lugar na prova, facto que lhe per-
mitiu ascender ao 30 lugar da classifi-
cação geral. 
Realce-se que o Bttista João Araújo, 

com este 40 lugar, subiu para 60 da 
geral do Regional. 
Na categoria Élite/sub23, Diogo Fi-

gueiredo foi 7° classificado e, em con-
sequência, está em 40 lugar da geral, 
enquanto Flávio Rocha foi 200, Ricar-
do Santos 230 e Carlos Leal 27°. 
Na categoria de Cadetes, Fernando 

Faria e João Costa foram 18° e 190, 
respetivamente. 
Em Juniores, João Cachada foi o 

170, numa prova em que a JUM foi 
60 na competição e formação. Ainda 
nesta modalidade, João Cepa foi 70 
classificado e Beatriz Abreu alcançou 
o 100 lugar, na categoria de Infantis, 
onde estão ambos em lugar de desta-
que na geral, com Beatriz na liderança 
e João Cepa ocupa o 3° lugar. Nos Ju-
venis, Nuno Costa foi 4°, Tiago Sá 140 
e Celina Faria 26°. 
Registe-se que a JUM é atualmen-

te 40 classificado por equipas, nesta 
competição. 
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Coro de Pequenos Cantores de Esposende 
no Festival da Voz e das Vozes 
No passado dia 20 deste mês, 
o Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende atuou no " Festival Blá lá 
lá - Festival da Voz e das Vozes", or-
ganizado pela Academia Vilar do Pa-
raíso, de Vila Nova de Gaia, festival 
que decorreu naquela cidade; tendo 
reunido vários projetos corais na-
cionais e internacionais em diversos 
concertos. 
O Coro de Pequenos Cantores de 

Esposende apresentou-se em dois 
concertos nesta primeira edição do 
Festival, tendo iniciado com W. A Mo-
zart e a redescoberta da sonoridade 
do compositor através da pureza da 
sonoridade pueri cantores. A "via-
gem" seguiu com a versão musical 
do compositor residente Osvaldo Fer-
nandes das palavras do poema que 
antecede a célebre história "Alice no 
País das Maravilhas", e com a inter-
pretação de duas canções do "Álbum 
para a Juventude", de Cândido Lima, 
terminando com a sonoridade serena 
do contemporâneo inglês John Rut-
ter. 
Contando atualmente com cerca 

de 80 crianças, sob direção de Hele-
na Venda Lima, o Coro de Pequenos 

Cantores de Esposende encontra-se 
numa fase de intensa atividade, no-
meadamente com a preparação para 
a gravação do primeiro disco, que 
ocorrerá no próximo mês de Julho 

e que contará com obras inéditas, 
encomendadas aos compositores 
portugueses Fernando Lapa, Sérgio 
Azevedo e Osvaldo Fernandes. 

Formações Previstas 

Nível 2 
li,A4?imp',1 c no) 

Fotogréfig(150 horas) 
Pratos Princpcs de Marisco, Corne e Bebidas de acompanhamento 1150 horas) 

Ct,-1e.d os prirncrios de saúde e seguranço da crianço (50 horas) 
Técnicas de A.nimcção 'l50 horas) 

Animação e dineozação de actividades 1,:dico-epressivas ( 100 horas) 
Actividades pedogogicos em creches e icrdins de infância ((CO horas) 

Nível 3 
(Mínimo q ano) 

Vitrinismo ( 150 horas) 
Vendas ( 150 1-,ibras: 

Doces Regionais, Doces, Pasteis e iodes ( 100 horas): 
Linguais hgles / Francês / Espanhol bobona ( 100 horas) 

Benefícios: 
Subsidio de Alimentação 

• Seauro de Acidentes Pessoais 
• Documentação de Apoio 

• Certcado de Qualticaçõo 

Contactos: 
largo Corriandarte C>veira Morttns, :18 

4:Z0211 EsPoSende 
Telefone: 253 962 271 1 253 965 769 

Fax 253 962 150 


